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■ CUSTO DE VIDA - De acordo com um estudo do Dieese, o custo 
de vida no país aumento novamente. Em julho ficou em 0,49% e 
foi pressionado pela alta na energia elétrica. Em 12 meses, o custo 
de vida subiu 3,78%. 


CONDENAÇÃO AOS GRAMPOS 


"COMPANHEIRO DELÚBIO" CHARGE / AMÂNCIO 


■ BARBÁRIE - Um estudo da UERJ revela que o assassinato é a 
causa de 46% das mortes entre jovens de 12 a 18 anos. 0 estudo 
prevê que até 2011, se nada for feito, cerca de 33,4 mil adoles¬ 
centes terão sido mortos. 


A Corte Interamericana de 
Direitos Humanos da OEA (Or¬ 
ganização dos Estados Ameri¬ 
canos) condenou os grampos 
telefônicos contra o MST. 0 
caso investigado foi realizado 
no Paraná, em 1999. Na oca¬ 
sião, as gravações foram distor¬ 
cidas e divulgadas na imprensa 
com a intenção de desmoralizar 


o movimento. Estado brasileiro 
foi considerado culpado pela 
instalação dos grampos, pela 
divulgação ilegal das grava¬ 
ções e pela impunidade dos 
responsáveis. Infelizmente, 
o monitoramento dos movi¬ 
mentos sociais continua sendo 
uma das principais armas para 
criminalizar os lutadores. 


PÉROLA 


Só convoquei la reunião do 
V Conselho de Ética) porque tenho 7 
uma grande consideração pelo 
Conselho. Eu poderia te mandado 
publicar direto, num ato imperial 

PAULO DUQUE (PMDB-RJ), presidente 
do Conselho de "Ética" do Sanado, 
falando que "não precisava 
consultar ninguém" para 
anunciar o arquivamento 
das denúncias contra 
José Sarney (Diário 
k de São Paulo 
6/7/09) 



"TRATAMENTO" 

A psicóloga Rozãngela Justino 
foi condenada pelo Conselho 
Federal de Psicologia porque 
oferecia terapia para "curar" a 
homossexualidade. Ela não po¬ 
derá oferecer mais esse suposto 


"tratamento", que só pode Sr 
caracterizado como uma de¬ 
monstração de homofobia. Nove 
conselheiros votaram em una¬ 
nimidade pela censura pública. 
Ela poderá perder o registro da 


Em meio ao 10° Congresso da 
Central Única dos Trabalha¬ 
dores (CUT), numa reunião da 
Articulação Sindical, corrente 
majoritária da central, foi lan¬ 
çada a revista "Companheiro 
Delúbio". A pauta da reunião era 
para definir o fechamento da 
chapa ao congresso, mas a nova 
publicação chamou a atenção 
de todos. A "Companheiro 
Delúbio", impressa em preto 
e branco, com capa colorida, 
reúne em 116 páginas uma série 
de depoimentos que Delúbio 
Soares, pivô do escândalo do 
mensaláo, pretende usar em 
sua campanha para voltar ao 
PT. 0 ex- tesoureiro do PT 
quer disputar uma cadeira de 
deputado federal em Goiás no 
próximo ano. 




Psicóloga Rozãngela Justino 


profissão. No entanto, Rozán- 
gela parece ignorar a decisão e 
soltou a absurda frase: "Nunca 
sentirei vergonha de acolher as 
pessoas que desejam deixar a 
homossexualidade" 



AUTÓGRAFOS E FOTOS 

Na "Companheiro Delú¬ 
bio" constam depoimen¬ 
tos de várias figuras do 
PT, pedindo para que o 
partido aceite o velho 
companheiro. Entre eles 
a carta do senador Suplicy 
à Direção Nacional, que se 
opõe a "penas perpétuas", 
e de Arthur Henrique, 


presidente da CUT que 
defende a tese de que 
o retorno do pivô do 
mensalão ao PT "não 
atrapalhar a campanha 
de Dilma". No Congresso 
da CUT, Delúbio Soares 
deu autógrafos, tirou 
fotos e distribui muitos 
apertos de mão. 



Lançamento da revista. Delúbio 
dá autógrafos 
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ESPORTES 


GUSTAVO SIXEL. da redaçào 

Toda torcida que se preza 
“escala” seu time na arquibanca¬ 
da. Cada nome é “cantado”, ga¬ 
nhando um tratamento especial. 
O ritual transmite confiança aos 
jogadores e aquece os torcedo¬ 
res. O jogador, pequeno no meio 
de campo, parece nâo escutar. É 
nessa hora que o torcedor exibe 
a intimidade. “Esse aí é metido 
mesmo. Todo jogo é assim, fica 
fingindo que não escuta”. De 
longe, o jogador acena para a 
arquibancada, interrompendo o 
suspense. O torcedor resmunga 
alguma coisa, abafado pelo coro 
com o próximo da lista. 

Essa intimidade é posta a 
prova todo mês de agosto. A 
sensação é de que outro time 
voltou ao campo após o interva¬ 
lo. Nessa época do ano, dezenas 
de atletas deixam seus clubes 
para jogar no exterior. Em meio 
ao Campeonato Brasileiro, as 
equipes sentem o baque, mu¬ 
dam o rendimento em campo, a 
tabela se inverte. 

O último grande exemplo 
veio nas últimas semanas, com 
o Corinthians, sensação do últi¬ 
mo período, campeão paulista, 
apontado como candidato ao 
título do Brasileiro. 

Por mais que o talento inesgo¬ 
tável de Ronaldo tenha decidido 
partidas e proporcionado gols e 
lances ainda gravados na retina 
do torcedor, não veio com ele o 
sucesso do clube. O verdadeiro 
fenômeno surgiu antes, ainda 
em 2008, quando um grupo de 
jogadores novos se uniu e, em¬ 
purrados pela torcida, superou 
a agonia da segunda divisão. E 
é esse grupo que perde agora 
três titulares (André Santos, 
Cristian e Douglas) e reservas 
como Lulinha. 

A transferência motivou o 
debate sobre a saída de jogado¬ 
res em meio ao campeonato. O 
presidente Lula, corintiano assu¬ 
mido, lamentou o desmanche e 
acenou com uma lei ou mudança 
no calendário, “alguma coisa” 
que impedisse a saída nesse 
período. 

DESMONTE 

Revoltado como milhares de 
torcedores, o presidente desa¬ 
bafou, e atribuiu ao calendário 
europeu a saída dos jogadores 
daqui. De fato, há uma janela 
no calendário, que faz com que o 
final do primeiro turno coincida 
com o início dos campeonatos 
na Europa. Esse período facilita 
as negociações para a transfe¬ 



venda de jogadores 
ao exterior provoca 
desmonte de equipes e 
reacende debate sobre 
venda de talentos 






André Santos t um dos Jogadores do 
Corinthians vendidos ao exterior 



rência de jogadores. 

Se, por um lado, há a revolta 
do torcedor, há quem não se 
incomode com a exportação dos 
jogadores. Como o polêmico 
técnico Vanderlei Luxemburgo, 
entusiasta de vendas. “O clube 
tem que estar preparado para 
as perdas, na abertura da janela 
internacional. Essa é a realidade 
do futebol. Não se pode negar 
que a televisão é uma parceira 
maravilhosa e a importância 
dos patrocinadores, porém, o 
que move o futebol mesmo é a 
venda de jogadores”, analisava 
Luxemburgo. 

EXPORTAÇÃO 

A janela para a Europa pa¬ 
rece ser o menor dos males. Na 
verdade, desde a extinção do 
passe, que prendia o jogador ao 
clube, há um aumento na quan¬ 
tidade de jogadores que deixam 
o país. Mas, ao contrário do 
que se imagina, cada vez mais, 
a Europa tem divido espaço com 
outros países, como o destino 
dos jogadores. 

Líbia, Uzbequistão, Ilhas Fa- 
roe, Chipre, Tailândia. Cada vez 
mais países com pouca tradição 
tem buscado jogadores brasilei¬ 
ros. No primeiro semestre deste 
ano, 34 atletas foram para o 
Vietnã. Destes, 13 foram trans¬ 
feridos pela Sociedade Esportiva 
Matsubara, clube paranaense. 
O Vietnã já é o terceiro destino 


dos brasileiros, atrás do Japão e 
de Portugal. O número refere-se 
apenas aos jogadores profissio¬ 
nais, sem contar os vendidos nas 
categorias de base. 

A troca no destino vem acom¬ 
panhada por uma mudança im¬ 
portante no perfil dos jogadores 
que deixam o país. “A maioria 
dos jogadores que saem atual¬ 
mente são muito jovens e muitas 
vezes não têm nenhum valor 
comercial”, afirma o professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e 
especialista em gestão esportiva 
José Antônio Barros Alves, em 
entrevista recente. 

Há todo tipo de anúncio da 
internet, para atrair os jovens 
que sonham com uma carreira 
profissional. De produtos, como 
DVD com os melhores lances, 
até mesmo promessas ridículas 
como a de “colocação em grande 
clube no brasileiro desse ano”. 

Ainda que estes aventureiros 
atraiam alguns desavisados, é 
nos clubes que costuma começar 


a trajetória até o exterior. Ai tam¬ 
bém há uma grande mudança. O 
Cruzeiro (MG) é um dos poucos 
clubes grandes com um número 
expressivo de exportações - em 
média, 15 por ano. Atualmente, 
os clubes que mais exportam 
são totais desconhecidos. Como 
recebem 5% do valor de cada 
transação, dezenas de clubes fo¬ 
ram criados apenas para isso. 

Um dos primeiros a adotar 
essa estratégia foi o Corinthians 
Alagoano, de Maceió, criado 
nos anos 90 com a intenção 
de descobrir e vender talentos. 
Entre outros, o clube descobriu 
Marcelinho Paraíba, hoje no 
Coritiba. Mas hoje, há dezenas 
de fábricas de jogadores, com 
linha direta para a Europa ou 
para os grandes clubes. 

A maioria deixa o país por 
valores irrisórios, algo entre R$ 
20 e 30 mil. Na lista divulgada 
no site da CBF, é possível encon¬ 
trar diversos casos de jogadores 
vendidos no mesmo dia. Em 



2007, há um clube que vendeu 
10 jogadores no mesmo dia para 
diferentes clubes de Portugal. 
Uma verdadeira “baciada”. 

Mesmo a venda dos nossos 
maiores ídolos é tida como 
pechincha lá fora. Em 2003, 
o Milan comprou o jogador 
Kaká, depois eleito o melhor do 
mundo, por US$ 8,25 milhões. 
Após a contratação, o presidente 
do Milan e ex-primeiro-ministro 
da Itália, Sílvio Berlusconi, afir¬ 
mou: “Foi a maior contratação 
da história do Milan. E a preço 
de banana. ” 

MADE /N BRAZIL 

Este grande negócio, que 
movimentou mais de 1 bilhão 
de dólares em 10 anos, explo¬ 
ra a identidade do país com o 
esporte. “O fato de um jogador 
ter nascido no Brasil serve como 
marca de qualidade ”, diz Peter 
Draper, ex-diretor de marketing 
do Manchester United, afirma. 
O consultor Edgar Jabbour com¬ 
para com a política de exporta¬ 
ção de matéria-prima. “É como 
na soja ou no café: produzimos 
grãos, outros países os processam 
e nós importamos de volta, cus¬ 
tando muito mais. ” 

Na mão de empresários, 
atletas e adolescentes são inves¬ 
timentos. Como grãos ou mesmo 
animais. Fábio Koff, do Clube 
dos 13, parece lamentar o fim do 
passe. “Isso aqui é uma porteira 
aberta e não tem como segurar”, 
disse o dirigente. 

A lei que acabou com o pas¬ 
se chegou a ser comparada ao 
final da escravidão. No entanto, 
assim como os negros e negras 
obrigados a viver nas favelas em 
condições comparáveis às das 
senzalas, o fim do passe empur¬ 
rou milhares de jovens atletas 
nas mãos dos empresários. Se¬ 
guem nas mãos de um mercado 
de exportação, controlado por 
um grupo seleto de investido¬ 
res, diante dos quais, os jovens, 
pobres e negros em maioria, não 
passam de um negócio. 

Os jovens sonham com uma 
vida melhor, digna, para si e 
para suas famílias. Um sonho 
justo, que alguns poucos conse¬ 
guem atingir. Outros tantos são 
repatriados, depois de experiên¬ 
cias frustrantes no exterior. Para 
os empresários, esses foram in¬ 
vestimentos que não deram cer¬ 
to, como ações em baixa. Mais 
do que mudanças de datas ou 
limites para preservar os campe¬ 
onatos, devemos lutar por uma 
sociedade onde nossos meninos 
e meninas possam brilhar. 
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Ministro José Comes Temporão insiste em dizer que situação está sob controie 


MULHERES GRAVIDAS 
AS MAIORES VÍTIMAS 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O governo federal está ocul¬ 
tando o número de vítimas fatais 
da gripe suína, também chamada 
de gripe A. Os dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde são 
para lá de precários e a toda hora 
são desmentidos pela divulgação 
de novas mortes. De acordo com 
o órgão, até 4 de agosto 162 
pessoas haviam morrido por 
causa da gripe. No entanto, em 
todo o país são ao menos 191 
mortos desde o fim de junho, de 
acordo com dados parciais das 
secretarias estaduais de saúde. 
O estado de São Paulo é o que 
mais registrou mortes (69). Em 
seguida vêm o Rio Grande do Sul 
(49) e o Paraná (32). 

PROPORÇÃO E DESGASTE 

O governo tenta esconder o 
mais completo descontrole da 
epidemia. Mas até os dados ofi¬ 
ciais dificultam essa estratégia. 
Em pouco mais de dois meses, 
o Brasil registra 16% do total 
das mortes causadas pelo vírus 
no mundo - 1.154, segundo a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). No mesmo período, 
houve um aumento assustador 
de óbitos. Além disso, pelo 
menos 6% do total das pessoas 
infectadas no Brasil morreu. Um 
índice semelhante ao registrado 
na Argentina, cuja proporção de 
mortalidade também é de 6% 
em relação ao total de infectados 
(oficialmente existem 5.700 
casos confirmados, segundo o 
Ministério da Saúde argentino). 

Mesmo assim, o ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, 
insiste em dizer que “está tudo 
sob controle”. A preocupação em 
esconder as filas nos hospitais e 
fraudar as estatísticas tem como 
objetivo preservar o governo de 
um desgaste político. Um desgas¬ 
te que, somado aos escândalos 
no Senado e ao apoio de Lula a 


José Samey, pode atingir a po¬ 
pularidade do presidente. 

UM CRIME DO GOVERNO 

Enquanto isso, continua 
sendo aplicado um protocolo 
que impede a distribuição de 
medicamento para a maioria 
dos infectados. Nem mesmo os 
pacientes do chamado grupo 
de risco estão tendo acesso ao 
medicamento. Em São Paulo, o 
secretário de Saúde do estado, 
Luiz Roberto Barradas Barata, 
reconheceu que cerca de 96% 
das pessoas que apresentam 
sintomas da nova gripe rece¬ 
bem tratamento contra a gripe 
comum. O problema é que o pró¬ 
prio Ministério da Saúde afirma 
que o vírus Hl NI pode estar 
substituindo o vírus da gripe 
comum. Cerca de 60% dos exa¬ 
mes positivos para gripe desde 
abril indicaram o vírus H1N1, 
segundo o diretor de Vigilância 
Epidemiológica do Ministério da 
Saúde, Eduardo Hage. 

O governo Lula não quer 
distribuir o medicamento Tami- 
flu para não enfrentar a máfia 
da indústria farmacêutica. A 
máquina de fazer dinheiro dos 
laboratórios é baseada em su¬ 
bornos e propinas que se alas¬ 
tram por todas as instituições 
do Estado e da mídia. Dessa 
forma, eles conseguem exercer 
um poderoso lobby e financiar 
campanhas eleitorais em troca 
de favorecimento. 


É o que explicou Peter Rost, 
ex-vice-presidente de marketing 
da Pfizer, um dos principais 
laboratórios do mundo, em en¬ 
trevista à revista Época. 

“Os laboratórios se toma¬ 
ram donos da Casa Branca. 
O governo americano chega a 
negociar com os países pobres 
em nome deles. Como isso é 
feito? Os Estados Unidos pres¬ 
sionam esses países para que 
aceitem patentes além do prazo 
permitido (15 anos, em média). 
Quando a patente se estende, os 
países demoram mais para ter 
acesso ao medicamento mais 
barato. E, se as nações pobres 
não aceitam a medida dos ame¬ 
ricanos, correm o risco de sofrer 
retaliação e de nem receber os 
medicamentos. Essa atitude é o 
equivalente a um assassinato em 
massa”, disse. 

É preciso acabar com o pro¬ 
tocolo criminoso do governo que 
impede a maioria dos doentes 
de receber o medicamento. Caso 
não seja indicado nas primeiras 
48 horas a partir do início dos 
sintomas, o medicamento não 
terá mais efeito e o número de 
mortes vai aumentar. As enti¬ 
dades dos movimentos sindical, 
popular e estudantil devem exi¬ 
gir dos governos a imediata que¬ 
bra de patentes para que o país 
possa combater a gripe suína. 
Por fim, é necessário distribuir 
gratuitamente o medicamento 
para todos os doentes. 


ANA ROSA MINUTTI, da Secretaria 
de Mulheres do PSTU, e 
JANAJNA RODRIGUES, do Movi¬ 
mento Mulheres em Luta (Coniutas) 

Josimara Azevedo, 24 anos, 
grávida de quatro meses. Mor¬ 
reu no dia 30 de julho, no 
Rio de Janeiro. Causa: gripe 
suína. O governo informou 
oficialmente a morte de 162 
pessoas, das quais 52 do sexo 
feminino (55,2%). Dessas, 14 
eram gestantes. 

Parte do grupo considerado 
de risco, as mulheres grávidas 
estão em primeiro lugar. Espe¬ 
cialistas dão algumas pistas da 
razão: as gestantes possuem 
uma imunidade mais baixa du¬ 
rante a gravidez. Esse processo 
é natural e ajuda o organismo 
a não rejeitar o bebê, que de 
outra forma poderia ser consi¬ 
derado um corpo estranho e ser 
atacado por anticorpos. 

Também o aumento do 
útero pressiona os pulmões, o 
que dificulta a respiração, um 
dos principais problemas da 
gripe suína. Além disso, fluidos 
produzidos durante a gravidez 
deixam a mulher mais vulnerá¬ 
vel a infecções respiratórias. 

Apesar dessas constata¬ 
ções, Josimara morreu depois 
de passar por quatro hospitais 
e um posto de saúde. Segundo 
seu marido, por ela ter asma, 
não consideraram a febre alta 
e a falta de ar como sintomas 
da gripe suína. Como muitas 
pessoas do grupo de risco 
(grávidas, crianças e pessoas 
com problemas respiratórios), 
ela também não recebeu o me¬ 
dicamento Tamiflu. 

Josimara morreu por não 
receber medicamentos e por 



falha no atendimento. Mas 
esse não é o único risco enfren¬ 
tado pelas mulheres grávidas 
trabalhadoras em tempos de 
gripe suína. Muitas continuam 
trabalhando, apesar da con¬ 
centração de pessoas nos seus 
locais de trabalho. Além disso, 
para chegarem até lá, precisam 
se utilizar de transporte públi¬ 
co lotado, algo que as deixa 
extremamente vulneráveis 
frente à pandemia. 

A gripe suína agrava ainda 
mais a mortalidade materna 
no país. Mesmo antes da 
epidemia, o Brasil era respon¬ 
sável por um terço das mortes 
maternas na América Latina, 
98% delas evitáveis, segundo 
a OMS, caso houvesse acesso 
aos serviços de saúde no perí¬ 
odo da gestação e atendimento 
na hora do parto. 

É preciso medidas que pro¬ 
tejam as grávidas da epidemia. 
Por isso, exigimos que o gover¬ 
no antecipe e amplie a licença 
para seis meses, sem isenção 
de impostos maternidade para 
todas as gestantes, com afasta¬ 
mento compulsório imediato 
dos postos de trabalho. As 
empresas que não respeitarem 
a licença ou que demitirem as 
trabalhadoras grávidas devem 
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CRISE NO SENADO 


O SENADO MOSTRA A SUA CARA 


DENÚNCIAS e esforço de Lula em salvar Sarney levam Senado à sua pior crise 


DIECO CRUZ, da redação 

Nas últimas semanas, a crise 
política do Senado tem se apro¬ 
fundado como poucas vezes se 
viu. Senadores se xingam e se 
atacam em frente às câmeras, 
expondo incontáveis denúncias. 

No centro da crise está o 
presidente do Senado e ex- 
presidente da República, José 
Sarney (PMDB-AP). E a tropa 
de choque formada por raposas 
como Renan Galheiros (PMDB- 
AL) e seu colega de partido e 
estado, o também ex-presidente 
Fernando Collor (PTB). 

Contra Sarney, antigos ícones 
da direitona como Arthur Virgílo 
(PSDB-AM) e Tasso Jereissati (PS- 
DB-GE). E também Pedro Simon 
(PMDB-RS), que posa de oposição 
e parlamentar “independente”. 
Por trás de Sarney, o presidente 
Lula, comandando a defesa de seu 
maior aliado no Congresso. 

VELHO CORONEUSMO 

As denúncias contra Sarney 


vão da contratação de parentes e 
amigos por meio de atos secretos 
a desvio de verbas através de 
contratos fraudulentos entre a 
fundação que leva seu nome no 
Maranhão e a Petrobras. 

Se os fatos não representam 
necessariamente algo de novo 
no Congresso Nacional, impres¬ 
siona o volume de denúncias 
que atingem não só o presidente 
do Senado como praticamente 
todos os senadores. Assim como 
a desfaçatez com que os senado¬ 
res tratam o escândalo. 

Não é á toa que Sarney é 
presidente do Senado. O parla¬ 
mentar mais antigo em atividade 
no país encarna como ninguém 
tudo o que existe de mais atra¬ 
sado e reacionário na política 
nacional. Símbolo da oligarquia 
maranhense, José Sarney faz no 
Senado aquilo que fez durante 
décadas em seu estado de ori¬ 
gem e durante quatro anos na 
presidência da República. 

O senador transforma o Es¬ 
tado em seu feudo particular. 


Manda e desmanda, contrata 
parentes e amigos, enfim, faz o 
diabo na administração pública. 
Seu aliado, senador Wellington 
Salgado (PMDB-MG) definiu 
muito bem a denúncia de ne¬ 
potismo contra Sarney. “É o 
que todos fazem”, afirmou o 
senador. 

PIZZA 

Apesar de todo o escândalo, 
o governo já está assando a pi¬ 
zza. No dia 7, o presidente do 
Conselho de Ética, o senador 
suplente do suplente Paulo Du¬ 
que (PMDB-RJ), decidiu arquivar 
sumariamente as denúncias que 
restavam contra Sarney. Duque 
já havia arquivado quatro pe¬ 
didos de investigação dois dias 
antes. Agora, não há nada que 
pese no Senado contra Sarney. 

Mesmo diante da indigna¬ 
ção, Sarney permanece em sua 
cadeira. Isso mostra o papel do 
governo Lula nessa crise políti¬ 
ca, mas também o verdadeiro 
caráter dessa instituição corrup¬ 
ta chamada Senado. 


SARNEY NÃO É PUNIDO, 
QUEM PROTESTA É PRESO 


Manifestantes sâo 
detidos e servidor é 
preso após chamar 
Sarney de ladrão 

Sarney ainda não perdeu 
o cargo e muito menos sofreu 
alguma punição. Ao contrário 
de quem ousou protestar contra 
esse absurdo. No dia 4, uma de¬ 
legação da Conlutas entrou nas 
galerias do Senado para protestar 
e exigir “Fora Sarney”. 

Com máscaras cirúrgicas, 
como as usadas contra a gripe 
suína, os manifestantes, silencio¬ 
samente, estenderam uma faixa 
escrito “Fora Sarney! Pelo fim 
do Senado”. Minutos depois, a 
Polícia Legislativa interveio vio¬ 
lentamente, rasgou a faixa e agre¬ 
diu os manifestantes. Vivaldo 
Moreira, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP) e Atnágoras Lopes, 
da direção da Conlutas, foram 
detidos por uma hora. 

SE GRITAR PEGA LADRÃO... 

Já no dia 7, um servidor 
do Banco Central foi preso no 
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corredor do Senado. Seu crime: 
chamar Sarney de “ladrão”, ao 
vê-lo passar. Ao ouvir, o presi¬ 
dente do Senado teria pedido a 
imediata prisão do funcionário 
que, agora, pode ser processado 
e perder o emprego. E sem Lula 
para o defender. 

Isso para não citar o caso 
do jornal Estado de S. Paulo, 
censurado por um juiz ligado a 
Sarney. O jornal foi proibido de 
reproduzir os diálogos captados 
pela Polícia Federal, com a nego¬ 
ciação de um cargo para a neta 
de Sarney. 



Usando máscaras, manifestantes da 
Conlutas protestam no Senado 




“Senador Renan, não 
aponte esse dedo sujo 
para cima de mim.” 


“Coronel cangaceiro! 
Coronel de terceira” 


Tasso Jereissati (PSDB-CE) 



LULA ESTÁ POR TRÁS DA BAIXARIA NO SENADO 


Sarney só conseguiu se 
segurar até agora devido à blin¬ 
dagem promovida por Lula. O 
governo teme que a oposição de 
direita assuma o comando do 
Senado e atrapalhe as eleições 
de Dilma em 2010. 

Com o agravamento das de¬ 
núncias, porém, Lula parou de 
defender publicamente o aliado. 
Mas, por trás dos panos, ordena 
que a base aliada no Senado o 
defenda com unhas e dentes. 

E foi assim que a tropa de 
choque de Sarney agiu. Partiu 
para a ofensiva e protagonizou 
memoráveis bate-bocas no ple¬ 
nário do Senado. Como o do 
dia 3 de agosto, em que, diante 
de discurso de Pedro Simon 
(PMDB-RS) pedindo a saída 
de Sarney, Renan Calheiros e 
Collor partiram para cima. 

Calheiros acusou Simon de 
haver insistido para Sarney sair 
candidato à presidente do Sena¬ 
do, em fevereiro último. Pedro 
Simon respondeu apontando as 
incoerências de Renan Calhei¬ 


ros, que liderou a base de apoio 
do então presidente Collor, 
voltou-se contra ele, integrou o 
governo FHC e agora é aliado 
de Lula. “ Vossa excelência foi à 
China fazer acordo com o Collor. 
Na véspera do Collor ser cassa¬ 
do, Vossa Excelência largou o 
Collor. Lá pelas tantas, apareceu 
como ministro da Justiça do 
Fernando Henrique. Lá pelas 
tantas, largou o FHC. Agora é 
o homem de confiança do Lula” 
disse a Calheiros. 

A baixaria maior, porém, 
ficou por conta do senador 
Fernando Collor. Visivelmente 
alterado, com os olhos verme¬ 
lhos e injetados de ódio, tomou 
o microfone para achincalhar 
Simon. “São palavras que eu 
quero que o senhor as engula e 
as digira como achar convenien¬ 
te”, disse exaltado, sobre o que 
disse Simon das relações que 
Collor mantinha com Renan. 

E, por fim, uma ameaça. 
“Evite pronunciar meu nome 
nessa Casa porque na próxima 


vez que eu tiver que pronunciar 
o nome de vossa excelência nes¬ 
ta Casa gostaria de relembrar i 
alguns fatos, alguns momentos, 
talvez extremamente incômo¬ 
dos para vossa excelência” disse 
ao senador do PMDB. 

Pedro Simon, o senador 
que se coloca como grande 
defensor da ética, mas que é 
aliado da governadora gaúcha 
Yeda Crusius, ameaçada de 
perder o cargo por corrupção, 
parece ter levado a ameaça a 
sério e baixou o tom. De fato, 
num Senado em que ninguém 
se salva, transbordam as ame¬ 
aças de dossiês e revelação de 
denúncias de corrupção. 

FAROESTE CABOCLO 

Nem assim, porém, os bate- 
bocas terminaram. Muito pelo 
contrário. No dia 7, o mesmo 
Renan Calheiros discutiu com 
o tucano Tasso Jereissati, num 
bate-boca que também vai en¬ 
trar para a história nada edifi¬ 
cante da Casa. Calheiros listava 


FORA SARNEY! 


as denúncias que protocolaria 
no Conselho de Ética contra o 
líder do PSDB, Arthur Virgílio, 
que mantinha funcionário fan¬ 
tasma em seu gabinete e havia 
tomado empréstimo de US$ 10 
mil do então Diretor-geral da 
Casa, Agaciel Maia. 

Jereissati foi defender o 
colega e os dois começaram a 
discussão. Renan lembrou dos 
jatinhos pagos pelo Sendo que 
Jereissati viajava. O senador 
tucano esbravejou então que 
não aceitaria chantagens. “Seu 
coronel de merda”, disparou 
Calheiros fora do microfone. 
Tasso ameaçou levar Renan ao 
Conselho de Ética. E Sarney 
mandou tirar o xingamento da 
transcrição da sessão. 

TIRAR SARNEY! 

O governo e sua base têm 
maioria no Senado. Já a opo¬ 


sição de direita é tão corrupta 
quanto Sarney e seus aliados. 
Levantamento da Folha de S. 
Paulo publicado nesse dia 10 
revela que 1/3 dos senadores 
respondem a algum tipo de 
crime. No mesmo dia, foi reve¬ 
lado que o próprio presidente 
do PSDB, Sérgio Guerra, pagou 
uma viagem da filha a Nova Ior¬ 
que com dinheiro do Senado. E 
muito mais pode vir à tona. 

Isso mostra a necessidade 
de os trabalhadores se mobili¬ 
zarem, exigindo “Fora Sarney!” 
e a prisão de todos os corruptos 
e corruptores. É necessário que 
todas as entidades do movi¬ 
mento sindical, popular, social 
e estudantil empunhem essa 
bandeira. 

É preciso levar essa rei¬ 
vindicação para o dia 14 de 
agosto, dia nacional de luta e 
paralisação. 


UMA INSTITUIÇÃO REACIONÁRIA QUE DEVE DESAPARECER 


Não é à toa que o Senado 
pareça um mundo à parte e que 
os senadores “se lixem” para 
a opinião pública. A chamada 
Casa Alta do parlamento é uma 
instituição criada para contra- 
balancear qualquer influência 
popular que a Câmara dos 
Deputados possa sofrer. Éf um 
contrapeso reacionário. 

Vejamos. O próprio processo 
de escolha dos parlamentares 
é antidemocrático, pois, ao 
contrário dos deputados, não é 
levada em conta a quantidade 
de habitantes de determinado 
estado para eleger seus senado¬ 
res. Cada estado tem direito a 
três senadores e pronto. 

Os estados menores e mais 
pobres acabam tendo um peso 
maior. Isso, ao contrário de se 
reverter como benefício à po¬ 
pulação desses estados, serve 
apenas para perpetuar as oli¬ 


garquias. Sarney, por exemplo, 
teve seu último mandato eleito 
pelo Amapá apesar de ser do 
Maranhão. 

Os senadores, ainda por 
cima, têm mandato de oito anos, 
o dobro do tempo de mandato 
de um deputado. E, para asse¬ 
gurar que as cadeiras do Senado 
não sejam ocupadas por alguém 
vítima dos arroubos da juventu¬ 
de, é vedada a candidatura de 
menores de 35 anos. 

O senador e presidente do 
Conselho de Ética, Paulo Du¬ 
que, é expressão disso. Suplente 
do suplente do atual governador 
do Rio, Sérgio Cabral, ele não 
teve nenhum voto e foi indica¬ 
do por Renan Calheiros para o 
Conselho para livrar a cara de 
Sarney. É o que vem fazendo. 
A opinião pública? Ele não liga 
para isso. “Não estou nem pre¬ 
ocupado com isso, porque a opi- 


Não é possível 
' limpar" o Senado, 
como propõem as 
ações do PSOL 

nião pública é muito volúvel”, 
declarou à imprensa. 

HISTÓRÍA 

O Senado brasileiro é uma 
instituição dos tempos do Im¬ 
pério, criado pela Constituição 
de 1824. Ao mesmo tempo em 
que marcava legalmente a con¬ 
solidação da independência, era 
uma constituição monarquista, 
que submetida as instituições 
ao controle de D. Pedro I. 

Era inspirada na Câmara 
dos Lordes da Grã-Bretanha, 
uma instituição que, apesar de 
hoje ter seus poderes reduzidos, 
é uma excrescência da Idade 


Média. Seus representantes, os 
“lordes” (nobres) não são elei¬ 
tos e os cargos são vitalícios. 

Com a República, o modelo 
adotado para o Senado foi o fe¬ 
deralismo dos EUA. Ou seja, o 
Senado passou a representar os 
estados. Nessa lógica, enquanto 
a Câmara dos Deputados re¬ 
presentaria o povo, o Senado 
representaria os estados. 

PELO FIM DO SENADO 

Se a democracia burguesa já 
é profundamente antidemocrá¬ 
tica, com seus representantes 
eleitos pelo poder econômico, 
o Senado ajuda a aprofundar 
ainda mais essa característica. 
Não é à toa que as figuras mais 
bizarras da política, como Sar¬ 
ney, Collor e Renan Calheiros es¬ 
tejam lá. Não foi por menos que 
Antônio Carlos Magalhães tenha 
feito do Senado sua casa. 


Temos que exigir o “Fora 
Sarney”, mas é preciso tam¬ 
bém acabar com essa Câmara 
elitista. Não é possível “lim¬ 
par” o Senado, como propõem 
as ações do PSOL. “O PSOL 
defende uma CPI para punir os 
culpados, Sarney deve sair, ele 
tem que ser julgado por quebra 
de decoro”, disse o senador José 
Néri, durante o programa na¬ 
cional de TV do partido. Como 
resposta à crise, Néri defendeu 
uma “reforma política”. 

O discurso da “ética na 
política” já foi largamente uti¬ 
lizado pelo PT. E deu no que 
deu. Não é possível reformar as 
instituições dessa democracia 
burguesia intrinsecamente cor¬ 
rupta. Ainda mais o Senado. Por 
isso, defendemos, como medida 
democrática, o fim do Senado e 
uma única câmara legislativa, 
com mandatos revogáveis. 
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MOVIMENTO 


REORGANIZAÇÃO 


SEMINÁRIOS DEBATEM COMO 
DEVE SER UMA NOVA CENTRAL 


SEBASTIÃO CARLOS m CACAU m *. 

de Belo Horizonte (MC) 

O seminário realizado em 
abril, convocado por Conlutas, 
Intersindical, MTL, MTST, Pas¬ 
toral Operária de São Paulo e 
MAS, avançou significa ti vamen- 
te ao identificar pontos de uni¬ 
dade para construir uma nova 
organização de frente única. 

É patrimônio deste primeiro 
seminário os acordos quan¬ 
to à estratégia socialista e a 
necessidade de superação do 
capitalismo; o combate ao cor¬ 
porativismo e ao economicismo; 
o papel da classe trabalhadora 
no processo de transformação 
social; a defesa da ação direta 
como instrumento prioritário de 
luta; a independência política e 
organizativa frente ao Estado 
e à burguesia e a defesa do 
intemacionalismo. 

No entanto, persiste uma 
diferença fundamental: qual 
o caráter que a nova entidade 
deve ter? 

Os setores da Intersindical, 
MTL e o MAS (organizado pe¬ 
los prestistas) defendem que a 
nova central deve ter um caráter 
puramente sindical. 

A POSIÇÃO DEFENDIDA 
PELA CONLUTAS 

O debate das formas de or¬ 
ganização que deve se dotar a 
classe trabalhadora para as suas 
lutas não se encerra num pro¬ 
blema meramente organizativo. 
É esse enfoque estratégico que 
nos permite responder que es¬ 
tamos construindo a Conlutas a 
serviço de organizar o conjunto 
dos setores explorados e opri¬ 
midos para lutar em defesa de 
suas reivindicações, articuladas 
com um programa e a luta pela 
transformação socialista. 

A Conlutas, embora seja 
uma organização minoritária, 
desenvolve uma experiência pio¬ 
neira, avançando para além da 
limitação das outras centrais, de 
só organizarem os trabalhadores 
que estão nos sindicatos. 


Ato convocado por 
Conlutas e intersindical 
em frente à sede da Fiesp 
contra a redução de 
salários e direitos 


O papel do novo instrumen¬ 
to que nos propomos a construir 
deve ser o de uma organização 
que possa dar conta do enfren- 
tamento global com o sistema 
capitalista. 

Uma central sindical im¬ 
plicaria para a Conlutas na re¬ 
núncia à experiência, até agora 
vitoriosa, da construção de 
uma central sindical e popular, 
em conjunto com movimentos 
e entidades da importância do 
MUST, Terra Livre, MPRA, Con¬ 
lutas no campo, ANEL e setores 
do MTST, dentre outros. 

UMA CENTRAL. COM ESSA 
COMPOSIÇÃO. DEIXA DE 
SER CLASSISTA? 

A incorporação à nova cen¬ 
tral das organizações que re¬ 
presentam os movimentos po¬ 
pulares e da juventude não só 
vai continuar como reforçará o 
caráter classista que esta orga¬ 
nização deve ter, já que a nova 
organização buscará unir toda 
a classe trabalhadora e setores 
explorados. 

É através dos seus princí¬ 
pios e programa que a central 
resgatará a herança classista 
e socialista acumulada pela 
nossa classe. As organizações 
populares e da juventude que 
estejam dispostas a marchar, 


0 carater sindical e 
popular da Conlutas 
não a impediu de 
estar em todas as 
principais batalhas 
do movimento 
sindical 


í 


Um novo Seminário Nacional das entidades 
e organizações que compõem a "Comissào 
para a reorganização está convocado 
para o inicio de novembro. 

Até lá. seminários estaduais e regionais 
debaterão os desafios da conjuntura e. 
principalmente, as polémicas sobre a 
unificação destes setores em uma nova 
central. Abaixo expressamos a posição da 
Conlutas, por uma central sindical e popular. 

que agrupe organizações classistas da 
juventude e movimentos contra a opressão 


passa pela prova da realidade. 
A Conlutas tem demonstrado o 
contrário: seu caráter sindical e 
popular não a impediu de estar 
presente em todas as principais 
batalhas recentes do movimento 
sindical. 

Os sindicatos são a principal 
forma de organização da classe 
trabalhadora em nosso país. A 
Conlutas conseguiu dar passos 
importantes neste debate de 
concepção, definindo não só 
a centralidade da classe traba¬ 
lhadora em seu projeto, mas, 
superior a isso, definiu a classe 
operária industrial como o setor 
mais importante na luta pela 
transformação revolucionária 
da sociedade, pelo seu papel na 
produção capitalista. 

Ao mesmo tempo não fe¬ 
chou os olhos para a realidade 
de nossa classe, o que inclui o 
desemprego estrutural, a frag¬ 
mentação, a precarização, o 
esvaziamento e burocratizaçáo 
dos sindicatos. 

Esta análise não se confunde 
com as posições de segmentos 
da esquerda que não veem na 
classe trabalhadora o setor so¬ 
cial capaz de encabeçar a luta 
pela transformação revolucio¬ 
nária da nossa sociedade. Mas 
é impossível pensar num projeto 
de transformação socialista em 
nosso país abdicando da disputa 
de um segmento tão amplo de 
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trabalhadores que, nos momen¬ 
tos agudos da luta de classes, 
deve ser parte do exército do 
proletariado. 

Exemplos recentes na Amé¬ 
rica Latina trouxeram à tona 
processos de reorganização de 
nossa classe que passaram por 
fora dos sindicatos. Surgiram 
desses processos novos organis¬ 
mos, alguns temporários, outros 
permanentes. Outros processos 
possibilitaram a reconstrução 
ou tomada de direção de orga¬ 
nizações sindicais que se encon¬ 
travam distantes dos movimen¬ 
tos reais dos trabalhadores. 

A experiência histórica tem 
demonstrado a necessidade de 
construir as alianças dos movi¬ 
mentos tradicionais dos trabalha¬ 
dores com os chamados setores 
populares. E o mesmo vale para a 
juventude, que desencadeou inú¬ 
meros processos de contestação 
aos regimes políticos na América 
Latina, no passado recente. 

Da mesma forma, existe a 
necessidade de uma política 
consciente de incorporação dos 
movimentos classistas contra a 
opressão na estrutura da nova 
central. O risco de uma dupla 
representação (pelo sindicato 
e pelo movimento de opressão) 
invocado por alguns companhei¬ 
ros no debate, deve ser evitado, 
mas com a participação plena 
desses segmentos na construção 
da nova entidade. 

O esforço por unir em uma 
só organização estes setores 
tem, então, dois objetivos es¬ 
tratégicos: estabelecer os laços 
para as grandes lutas futuras, 
pela transformação da sociedade 
capitalista; e ajudar na compre¬ 
ensão de nossa classe de que a 
luta econômica imediata deve 
se elevar ao patamar de uma 
luta política, de classe contra 
classe. 


* Sebastião ‘Cacau’ é mem¬ 
bro da Secretaria Executiva 
Nacional da Conlutas 


SAIBA MAIS I 

PRÓXIMOS SEMINÁRIOS ESTADUAIS 


AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

15. Fortaleza (CE) 

12 - Campinas (SP) 

10 e 11 - Vitória (ES) 

29. Santos (SP), 

17 - Macapá (AP) 


Teresina (PI) 

19 - Belém (PA), Belo Horizonte (MG), 

Mais informações: 


Florianópolis (SC), Recife (PE) 

www. conlutas. org. br 
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DEMISSÃO NO ABC PAULISTA 


O ABC DA DEMISSÃO 


REPORTAGEM DO 
OPINIÃO foi ao 
principal centro 
industrial do país 
conferir como 
os patrões estão 
fazendo de tudo 
para demitir os 
operários 


LUCIANA CÂNDIDO, 

da redação do Portal do PSTU 

Desde a redução do IPI, o 
Programa de Demissão Voluntá¬ 
ria (PDV) tem sido um dos expe¬ 
dientes preferidos dos patrões. 
Para convencer os trabalhadores 
a aderir, vale tudo. 

Rodrigo conta que aceitou 
o programa por medo de ser 
demitido. “Quem me comunicou 
foi meu chefe, quase no final do 
turno, no, dia 25 de junho”, 
diz. Como ele não aceitou, o 
chefe, então, obrigou-o a ficar 
em casa no dia seguinte para 
pensar: “Isto é assédio, ele 
estava me obrigando aceitar a 
decisão deles. Vieram os gerentes 
e diretores pressionar, a pressão 
foi enorme , falaram ‘ou você 
aceita o PDV ou às 13h você 
está demitido’. Aí, aceitei. Fazer 
o quê?”. 

Ele relata a situação na fá¬ 
brica: cerca de 500 estagiários 
e contratados foram demitidos. 
Agora, outros estão “de molho” 
em casa, em licença-remune- 
rada. Apenas três setores não 
foram afetados segundo ele, 
a engenharia, a gerência e as 
chefias. Rodrigo conta que a 
Scania ameaçava demitir os fun¬ 
cionários afastados em licença. 
“Todos que estavam de férias 
remuneradas foram chamadas 
para ser pressionados ao PDV, 
tanto pelo sindicato quanto pela 
empresa”, afirma. 

Sérgio, 26 anos e cinco de 
empresa, confirma a pressão. A 
primeira licença que recebeu foi 
de dois meses. Depois, parte de 
suas férias - 15 dias - foi ante¬ 
cipada. Agora, teve a renovação 
da licença por mais um mês. A 
pressão, então, aumentou. A 
esposa Letícia é testemunha dos 
incansáveis telefonemas da che¬ 
fia para o marido. “Eles ligam 
para ele a qualquer momento, 
em qualquer lugar”, relata. 

“Eles falaram pra mim: 'pega 





Lula no aniversário de 50 anos da Scania 



o PDV que aqui você não entra 
mais, você não é mais funcio¬ 
nário da Scania, você só está 
em casa porque a Scania tem 
um contrato com o governo, por 
causa disso*”, conta Sérgio. O 
contrato ao qual seu chefe se 
refere é o acordo do IPI. 

Embora as fabricantes de 
veículos pesados tenham redu¬ 
ção do imposto prorrogada para 
dezembro, a Scania entregou 
aos funcionários um ofício in¬ 
formando sobre um Protocolo 
de Entendimentos do Setor Au¬ 
tomotivo. O documento, datado 
de 26 de junho e assinado pela 
Anfavea e pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, estabe¬ 
lece garantia no emprego por 
90 dias, ou seja, até setembro 
apenas. Sérgio acredita que este 
tenha sido mais um motivo para 
muitos aderirem ao programa. 

Mas foi Letícia quem tomou 
a iniciativa de buscar ajuda. 
Mandou e-mails para todos os 
partidos políticos, organizações 
e até para o prefeito de São 
Bernardo do Campo. Procurou 
pessoalmente o sindicato. O 
Ferramenta de Luta, boletim 
da oposição à atual diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, foi o único que respondeu 
até o momento. 

NINGUÉM ESTÁ SEGURO 

Nem o representante sindi¬ 
cal Luiz. Ele foi eleito, recente¬ 
mente, para integrar o Sistema 
de Representação Única. Luiz 
estava em licença-remunerada e 
deveria voltar no dia 13 de ju¬ 
lho. Quando finalmente voltou, 
sua vida virou um inferno. “Es¬ 


tou passando por uma situação 
de constrangimento, patrocinada 
gratuitamente”, desabafa. Ele 
diz que não é o único que está 
sendo assediado e já viu colegas 
chorando. “Querem fazer com 
que as pessoas se aborreçam e 
saiam. As pessoas se sentem 
frágeis, desprotegidas”, diz. 

Os arquivos do computador 
em que trabalha foram apaga¬ 
dos. Colocaram lixo nas gave¬ 
tas, vasculharam suas coisas e 
colocaram palitos quebrados no 
teclado do computador. Quando 
ele questionou, o departamento 
de Recursos Humanos disse 
que era um método de trabalho 
apagar os arquivos. 

DIREÇÃO DO SINDICATO SE 
OMITE 

Os trabalhadores se sentem 
abandonados pelo sindicato, fi¬ 
liado à CUT. “Não concordo com 
o que o sindicato vem fazendo, 
são parceiros das empresas ”, diz 
Luiz. Para ele, “o sindicato mu¬ 
dou para defender o governo 

Rodrigo mostra-se indigna¬ 
do: “o sindicato não faz nada, 


ele auxilia a empresa a mandar 
a gente embora dizendo *vocês 
que ficaram tem sorte’, palavras 
do vice-diretor sindicato”. 

Já Sérgio vê uma ligação 
entre a entidade e a empresa: 
“o sindicato não toma um copo 
de água sem falar para a Scania 
que está tomando um copo de 
água”. Ele conta que o Ferra¬ 
menta de Luta está proibido 
dentro da empresa. 

PARA ONDE IR? 

Para estes trabalhadores, a 
crise não foi uma marolinha. 
Apesar de não haver necessida¬ 
de de demitir, pois as empresas 
estão lucrando, muitos operá¬ 
rios estão indo para o olho da 
rua. Os que ficam trabalham 
mais, pois têm de dar conta do 
trabalho dos que saíram e estão 
desempregados. 

“Na hora que ela [empresa] 
precisava da gente, a gente fazia 
até hora-extra em sábado e do¬ 
mingo, ficava até 6h da manhã 
na fábrica, mas isso não valeu de 
nada”, lamenta Rodrigo. 

A única saída é a união e a 


Todos que 
estavam de férias 
remuneradas foram 
chamados para ser 
pressionados ao PDV, 
tanto pelo sindicato 
quanto pela 
empresa* 

metalúrgico da Scania 


mobilização dos operários. Sér¬ 
gio diz que os funcionários têm 
medo do desemprego, mas que 
o sindicato, se quisesse, poderia 
organizá-los, pois tem força. 
Ele arrisca uma saída: “Como 
o pessoal do sindicato falou pra 
mim, se fizer greve e a Scania 
ficar parada uma semana, é 
capaz de falir, palavras deles. 
Eu não sei o que impede de isso 
acontecer, de eles juntarem essas 
pessoas que estão lá dentro pra 
poder ajudar a gente”. 

O representante Luiz diz que 
não vai esmorecer. Ele reclama 
que o sindicato só aparece para 
tratar de temas pontuais, como 
a PLR e as campanhas salariais, 
mas que, na hora de defender 
o emprego, desapareceu. E con¬ 
voca: “A gente tem que se unir e 
tentar chamar as outras pessoas, 
mesmo de outras fábricas, Ford, 
Volks, GM, que estão nessa mes¬ 
ma situação. Tem que se unir e 
ver o que dá para fazer. Com o 
Ferramenta , com a Conlutas... 
porque se depender do sindicato 
vão ficar muitas pessoas nessa 
condição”. 
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RESENHA: "O SISTEMA FINANCEIRO E A CRISE DA ECONOMIA MUNDIAL" 



AS FRONTEIRAS DA CRISE 
E O PAPEL DO ESTADO 

NOVO LIVRO DE ALEJANDRO ITURBE contribui para analisarmos a forte ligação entre Estados rentístas e mercados 
financeiros, aspecto fundamental para a compreensão do fôlego da crise atual 



DANIEL ROMERO, 

de Salvador (BA) e do llaese 

“A crise econômica já aca¬ 
bou!”. Todos os dias é preciso 
repetir a mesma mensagem, em 
todos os canais de comunicação 
e nas falas de todos os membros 
do governo Lula. Crise estranha 
essa, que precisa ser enterra¬ 
da todos os dias e com tanta 
insistência. 

Não resta dúvida de que o 
Brasil tem apresentado nos últi¬ 
mos meses sinais de aquecimen¬ 
to da economia se compararmos 
com o final de 2008 e início de 
2009. No entanto, enquanto os 
principais mercados do mundo 
estão apenas entrando em uma 
prolongada recessão, a ideia de 
que a crise no Brasil já acabou é 
apenas a “tese do deslocamen¬ 
to” revisitada. 

Tal tese afirmava que os 
países periféricos, principal¬ 
mente os BRIC (Brasil, Rússia, 
índia e China) não seriam afe¬ 
tados pela crise em função do 
bom desempenho e estabilidade 
das suas economias nos anos 
anteriores. O crescimento eco¬ 
nômico do Brasil nos últimos 
anos foi justamente por causa 
do seu acoplamento à econo¬ 
mia mundial, como grande 
fornecedor de matérias primas 
cotadas no mercado financeiro 
(commodities). 

Em última instância, a tese 
do desacoplamento é um sub¬ 
produto de uma concepção 
mais ampla, de forte caráter 
ideológico: a de que não seria 
mais possível entender a eco¬ 
nomia mundial pela relação de 
dependência dos países perifé¬ 
ricos frente aos países centrais. 
Em outras palavras: a de que 
a teoria do imperialismo seria 


algo ultrapassado na nova con¬ 
figuração internacional. 

É com o objetivo de con¬ 
tribuir para a compreensão da 
crise atual que a editora Sun- 
dermann acaba de publicar o 
livro O Sistema Financeiro e a 
Crise da Economia Mundial, de 
Alejandro Iturbe. 

O CAPITAL FINANCEIRO: 
CRISE DE IDENTIDADE 

O autor retoma as análises 
de Marx, Hilferding e Lênin 
sobre o tema, destacando o 
caráter histórico do desenvol¬ 
vimento do capitalismo em sua 
fase imperialista. 

Afinal, o que são capital 
bancário, fictício e financeiro e 
quais suas relações com o pro¬ 
cesso de acumulação? A neces¬ 
sidade de uma precisão destes 
termos não se deve a purismo 
acadêmico, mas de localizar 
que elas nada mais expressam 
do que formas específicas de 
relações sociais. Como lembra 
o autor, as várias formas do 
capital traduzem uma “divi¬ 
são de trabalho” entre setores 
burgueses. 

Um forte equívoco criticado 
por Iturbe é a crença na contra¬ 
dição entre dois tipos de bur¬ 
guesia: uma produtiva e outra 
parasitária. De um lado, haveria 
um capital produtivo, baseado 
na geração de empregos e de 
riqueza real. Do outro, um 
capital parasitário, aquele que 
se alimenta da bolha financeira 
e da especulação. De um lado, 
um capital empreendedor, do 
progresso e da prosperidade. 
Do outro, a rapina, acumulação 
“sem produzir um botão”, como 
disse Lula. 

De um lado, o capital que 
aceita as regras do jogo: o 
capital dos baixos salários, da 
superexploração do trabalho, 
da terceirização e do banco de 
horas. Do outro, o capital cujo 
defeito seria burlar as regras 
do jogo, ou seja, acumular sem 
explorar o trabalhador. 

A culpa da crise atual seria 
responsabilidade do capital 
especulativo-parasitário: ao 
burlarem as regras do jogo, 
acabaram com o próprio jogo. 
Seu erro teria sido querer ir 
além da mais-valia. Quanta 


desonestidade! 

O conceito de capital finan¬ 
ceiro descreve muito mais uma 
mesma burguesia que oscila 
constante de humor do que 
duas burguesias em conflito. 
Como destaca Iturbe, “é preciso 
lembrar que o conceito de capital 
financeiro implica a fusão alta - 
mente centralizada dos capitais 
bancários e produtivos, com o 
predomínio dos primeiros. Se 
considerarmos o grande capital, 
especialmente o imperialista , a 
burguesia bancária (financeira), 
é também industrial e vice- 
versa”. 

Diferente de uma contradi¬ 
ção entre produção e finanças, 
existe uma complementaridade 
entre estes dois momentos da 
acumulação do capital, inclu¬ 
sive no interior das próprias 
corporações. Mesmo nas em¬ 
presas “produtivas”, as ativi¬ 
dades financeiras ocupam um 
papel cada vez maior. No caso 
do Brasil, por exemplo, 57% 
do faturamento das principais 
empresas são decorrentes das 
suas atividades financeiras 
(Carta Capital, n° 556). 

Não se trata de negar a 
importância da hipertrofia do 
sistema financeiro atual e o seu 
peso para a eclosão da crise. 
Pelo contrário. A compreensão 
da natureza do capital financei¬ 
ro e do seu papel hegemônico é 
um passo neste sentido. No en¬ 
tanto, como sempre nos lembra 
Marx, o problema não é de me¬ 
dida, mas de entender qual é de 
fato a contradição da sociedade 
burguesa: é a relação entre pro¬ 
dução e finanças ou a relação 
entre capital e trabalho? 

Quando se transfere a con¬ 
tradição capital-trabalho para a 
produção-especulação, além da 
mistificação do capital produ¬ 
tivo, sua conseqüência política 
também é a mistificação do 
Estado regulador, como instru¬ 
mento capaz de resolução das 
crises do capital. 

O ESTADO RENTISTA 

Outro mérito do livro de 
Iturbe é destacar o caráter 
rentista dos Estados imperialis¬ 
tas, aspecto fundamental para 
compreender não só as causas 
da crise atual, mas as saídas 
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operadas por estes países. 

O Estado rentista, na acep¬ 
ção de Lênin, implica a capaci¬ 
dade das burguesias dos países 
imperialistas de se apropriarem 
das riquezas dos países perifé¬ 
ricos por meio da remessa de 
capitais em direção ao centro. 
Este processo se dá de variadas 
formas, mas todas reforçam a 
mesma tendência: as burgue¬ 
sias imperialistas conseguem 
acumular para muito além dos 
investimentos em seus próprios 
países, dividindo o mundo em 
países credores e devedores. 

A novidade deste processo 
é o papel que joga a dívida pú¬ 
blica americana, demonstrando 
um equilíbrio fortemente instá¬ 
vel do seu Estado. Ao mesmo 
tempo que sua dívida nunca 
cresceu tanto quanto atualmen¬ 
te, por outro lado se tornou um 
mecanismo de exportar a crise 
para outros países, por meio 
do uso dólar como moeda mun¬ 
dial. A desvalorização do dólar 
frente às moedas fortes, como 
o euro, contribui para facilitar 
a exportação dos produtos 


americanos e para desvalorizar 
a própria dívida pública. 

Além disso, os maiores 
credores desta dívida, como 
é o caso da China, estão em 
uma armadilha difícil de sair: 
se param de comprar os novos 
bônus do tesouro americano, 
dificultam a capacidade do 
Estado de pagar as dívidas 
antigas; se vendem uma parte 
destes papéis, desvalorizam 
todo o restante, criando um 
prejuízo ainda maior. Resta a 
eles continuar financiando a 
dívida americana, adiando mais 
o enfretamento de um problema 
colossal. 

Como se pode perceber, não 
só a crise está longe de acabar 
como ela será resolvida no 
palco da política internacional 
e, principalmente, na tentativa 
dos países centrais de exporta¬ 
rem a crise para a periferia. Da 
última que vez que isso ocorreu 
de modo generalizado, recaiu 
na América Latina como uma 
bomba: super-inflaçáo e explo¬ 
são da dívida pública durante 
a década de 1980. 
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PRESIDENTE DA COLOMBIA 
LIBERA SETE BASES MILITARES 
AO IMPERIALISMO 

PACTO VAI FORTALECER A PRESENÇA MILITAR do Imperialismo no Continente 




DA REDAÇÀO 

O governo colombiano de 
Álvaro Uribe provou mais uma 
vez de que não passa de um 
lacaio do imperialismo norte- 
americano. Na semana passa¬ 
da foi anunciado um acordo 
entre seu governo c e Barack 
Obama que coloca à disposição 
dos Estados Unidos sete bases 
militares existentes na Colôm¬ 
bia. O acordo permitirá que as 
forças americanas enviem mais 
soldados ao país e utilizem as 
bases de Malambo, Palanquero, 
Apiay, Tolemaida e Larandia (do 
exército), além das bases navais 
de Cartagena e Bahia Málaga. 

O acordo é um avanço do 
chamado Plano Colômbia e re¬ 
presenta um enorme perigo para 
todos os povos do continente. 
Desde que foi implementado, 
o plano só trouxe morte e des¬ 
truição e serve ao interesses do 
imperialismo em ter uma maior 
ingerência na América Latina. 
Milhares de armas foram en¬ 
viadas pelos EUA à Colômbia, 
além de conselheiros militares 
e soldados, sob a suposta des¬ 
culpa de combater o suposto 
terrorismo das Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias da 
Colômbia). No último período, 
a guerrilha sofreu duros gol¬ 
pes. Vários de seus dirigentes 
foram assassinados em opera¬ 
ções do exército colombiano 
que contaram com uma ampla 
colaboração de Washington. O 
novo acordo, porém, poderá 
permitir uma intervenção mais 
direta do imperialismo no con¬ 
flito e ampliar os golpes contra 
a guerrilha. 

O controle das bases tam¬ 
bém vai permitir aos EUA ter 
uma maior ingerência sobre a 
região amazônica, uma zona 
estratégica em razão de sua 
biodiversidade e dos recursos 


naturais, como o petróleo. Nos 
últimos anos, os povos da re¬ 
gião amazônica protagonizaram 
grandes lutas contra o avanço 
econômico das multinacionais. 
Entre elas, destacam-se os pro¬ 
testos dos indígenas da região 
amazônica peruana que lutam 
contra a entrega dos recursos 
naturais da região amazônica às 
multinacionais petrolíferas. 

OBAMA: DIPLOMACIA E 
CANHÕES 

Para alguns, a decisão do 
governo dos EUA pode soar 
como uma surpresa. Afinal, na 
última Cúpula das Américas, o 
presidente Barack Obama deu 
sinais de redefinir a política 
que os EUA aplicou na passada 
década na América Latina. 

No entanto, a decisão co¬ 
lombiana mostra bem que Oba¬ 
ma combina em proporções 
diferentes a diplomacia com a 
intervenção direta nos países 
do continente. Ao mesmo tempo 
em que se oferece para dialogar 
com governos de Frente Popular 
e nacionalistas-burgueses da 
América Latina - o abraço em 
Chávez na Cúpula é um sím¬ 
bolo disso -, Obama procura 
também reafirmar a hegemonia 


militar do imperialismo e sua 
capacidade de intervenção 
direta. O acordo com a Colôm¬ 
bia serve para amedrontar os 
líderes considerados incômodos 
por Washington, como Hugo 
Chávez, Rafael Corrêa e Evo 
Morales. Parte disso também é 
a reativação da 4 o Frota, recen¬ 
temente reativada pelos EUA 
para monitorar o sul do oceano 
atlântico. 

O acordo com a Colômbia 
coincide também com o aconte¬ 
cimento político mais importan¬ 
te no ano na América Latina: o 
golpe militar em Honduras, que 
derrubou Manuel Zelaya. Os 
dois fatos são parte de um único 
projeto cujo objetivo é destruir 
as liberdades democráticas dos 
trabalhadores. Representam o 


fortalecimento da ultradireita. 

DE JOELHOS DIANTE DO 
IMPÉRIO 

Ao ceder às bases militares, 
Uribe mostra mais uma vez que 
é o mais fiel lacaio do imperia¬ 
lismo na América Latina. Na 
decisão do colombiano em per¬ 
mitir a presença militar norte- 
americana, pesaram vários fa¬ 
tores. Entre eles, a necessidade 
de reafirmar sua posição como 
sócio privilegiado do imperia¬ 
lismo (debilitada após a derrota 
eleitoral de Bush), aumentar a 
dependência econômica do país 
em relação aos EUA, obter mais 
de ter a bênção do imperialismo 
para seu regime bonapartista. 

Dessa forma, Uribe e o 
imperialismo continuam com 


a política de transformar a 
Colômbia numa espécie ‘‘Isra¬ 
el latino-americana”, ou seja, 
um posto militar avançado do 
imperialismo que serviria para 
ameaçar e prover ataques contra 
outros povos. 

Desde sua chegada ao poder, 
em 2002, Organizações Não 
Governamentais ligadas aos 
direitos humanos contabilizam 
que 13.634 pessoas foram 
mortas, vítimas da violência 
política. Desde 1985, cerca 
de 4 milhões de pessoas foram 
desalojadas pela força. Três mi¬ 
lhões delas só no governo Uribe 
(Anistia Internacional). 

Seu é marcado pelo entre pa- 
ramilitares e políticos. Muitos 
são do círculo do presidente. 
Como , Jorge Noguera, ex-braço 
direito do chefe de estado e dire¬ 
tor do Departamento Adminis¬ 
trativo de Segurança (DAS), que 
entregou aos paramilitares uma 
lista de dirigentes sindicais, pro¬ 
fessores de universidade e opo¬ 
sitores a serem assassinados 

Como analisa a declaração 
do Partido Socialista dos Traba¬ 
lhadores (seção colombiana da 
LIT-QI), o acordo “não é para 
elevar a luta contra o narcotráfi¬ 
co e o terrorismo , mas um pacto 
para fortalecer a presença militar 
do imperialismo no Continente; 
não é um acordo para combater 
unicamente os inimigos internos 
das instituições burguesas, é um 
pacto sinistro para fazer retroce¬ 
der os governos nacionalistas e 
frente-populistas em suas tími¬ 
das pretensões autonomistas. 
Uma manobra política e militar 
do imperialismo, com a aberta 
cumplicidade de Uribe, para 
revestir de legitimidade seus pla¬ 
nos de retomar o pleno controle 
sobre a totalidade dos governos e 
regimes da América Latina”. 

Em época de crise econômi¬ 
ca, de acirramento da disputa 
por mercados e zonas de in¬ 
fluência, o imperialismo norte- 
americano não pode se dar o 
luxo de relaxar na região que 
consideram o seu “quintal”. 
O plano do imperialismo deve 
ser repudiado pelos povos do 
continente e combatido por 
uma ação unificada das massas 
operárias e populares de toda 
América Latina. 


EH 
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CORREIOS: PRIMEIRA 
VITÓRIA CONTRA O PIM 
DO MONOPÓLIO 

A LUTA em defesa da estatal, porém, ainda não terminou 



GERALDO RODRIGUES 
(GERALDINHOI, 

de Sào Paulo (SP) 

Na primeira batalha, os 
trabalhadores dos Correios 
saíram vitoriosos. Uma vo¬ 
tação do Supremo Tribunal 
Federal confirmou no último 
dia 5 de agosto, por 6 votos 
a 4, a constitucionalidade do 
monopólio da ECT (Empresa 
de Correios e Telégrafos) sobre 
os serviços postais do país. 
Foi o desfecho do julgamento 
iniciado em 2005. 

Em mais uma luta histórica, 
os trabalhadores dos Correios 
demonstraram a sua força. A 
categoria, através dos cartei¬ 
ros, atendente, motoristas, 
OTT (Operador de Triagem 
e Transbordo), e até a parte 
administrativa, fizeram um 
grande esforço e mais de 1200 
trabalhadores de todo o país 
foram acompanhar o julga¬ 
mento em Brasília. Algumas 
delegações viajaram mais de 
20 horas para acompanhar o 
julgamento. 

Quando os ministros che¬ 
garam ao STF, deram de cara 
com uma multidão de “ama¬ 
relinhos”. Foram mais de 
duas horas de agonia. Todos 
acompanhavam através de uma 
rádio local as manobras que 
o presidente do STF, Gilmar 
Mendes, fazia no intuito de 
influenciar os votos dos minis¬ 
tros e suspender mais uma vez 
a decisão, como já tinha feito 
no dia 3. 

Mas quando o Ministro 
Carlos Ayres Britto votou pela 
constitucionalidade da lei, mu¬ 
dando o seu voto anterior, foi 
uma explosão de alegria. Mais 
uma vez saímos vitoriosos. 

A GUERRA MÃO TBUMMOU 

A vitória foi importante e 
dá novo fôlego para continu¬ 
armos a luta contra a quebra 
do monopólio postal e a pri¬ 
vatização dos Correios. Faltam 
ainda, porém, duas etapas que 
vão exigir muita unidade e luta 
do conjunto da categoria. 

Tramita no Congresso o 
Projeto de Lei 3677/2008, 
do deputado Régis de Oliveira 


(PSC-SP), que é uma cópia do 
processo julgado pelo STF, 
tendo como objetivo o fim do 
monopólio postal da ECT. 

Já no Executivo, o gover¬ 
no Lula criou um Grupo de 
Trabalho Interministerial para 
discutir a “modernização” da 
empresa. Na semana passada 
foi entregue a proposta ao 
presidente Lula de transforma¬ 
ção da empresa em Correios/ 
SA, ou seja, uma empresa de 
capital aberto para a iniciativa 
privada, através de PPP’s (Par¬ 
cerias Público Privadas). 

Isto só demonstra que o 
Judiciário, o Legislativo e 
o Executivo estão atuando 
em três frentes para garantir 
que o monopólio postal seja 
quebrado, facilitando assim 
a privatização da empresa, e 
prejudicando o serviço postal 
para a maioria da população 
brasileira. 

Temos que exigir do presi¬ 
dente Lula e do Ministro das 


Comunicações, Hélio Costa, 
que se posicionem contra estes 
ataques e que defendam que 
os Correios continuem como 
empresa pública prestando um 


serviço de qualidade para toda 
a população brasileira. 

Não podemos permitir que 
as grandes empresas multina¬ 
cionais de entrega (FEDEX, 
DHL, UPS) venham destruir 
a empresa pública com maior 
credibilidade deste país. Neste 
sentido, fazemos um chamado 
a todos os trabalhadores ecetis- 
tas a virem junto conosco nesta 
luta defender a ECT pública e 
de qualidade sobre o controle 
dos trabalhadores! 

COVERNISTAS NÃO 
CUMPRIRÃO RESOLUÇÃO 
DO CONGRESSO 

O 10° Contect, o congresso 
da categoria, realizado de 16 
a 20 de junho em Guarapari 
(ES), aprovou como resolução 
uma paralisação no dia 14 de 
agosto, incorporando-se ao 
calendário de luta das centrais 
sindicais. Mas infelizmente os 
sindicatos dirigidos pela Art- 
sind/CUT e pela a CTB estão 
boicotando e não vão mobilizar 
os trabalhadores para fazer a 
paralisação conforme a resolu¬ 
ção do congresso. 

É preciso que os traba¬ 
lhadores pressionem as suas 
entidades para que, no dia 
14, consigamos realizar uma 
grande paralisação, contra a 
privatização e pela reestatiza- 
çào das empresas que já foram 
privatizadas. 


SAIBA MAIS 


0 OUE ESTÁ EM JOGO COM 
0 FIM DO MONOPÓLIO? 


As grandes empresas multinacio¬ 
nais de serviço postal pressionam 
o governo e a Justiça para que 
determinem o fim do monopólio 
do serviço para os Correios. Hoje, 
a estatal tem o monopólio para 
a entrega de cartas, cartões 
postais, malotes, além de contas 
como conta de telefone, cartão 
de crédito, cheques, etc, de 
demais encomendas de cunho 
pessoal. 

A ação da Associação Brasile¬ 
ira de Empresas de Distribuição 
(Abraed), que representa as 
empresas privadas, queria que 
o monopólio dos Correios se 
limitasse à entrega de cartas pes¬ 
soais, escritas à mão. As empre¬ 
sas querem concorrer nos setores 


mais lucrativos do serviço. 

0 que ocorre, porém, é que o 
monopólio dos Correios garante 
hoje a obrigatoriedade do serviço 
postal em todas as cidades com 
mais de 500 habitantes. E são as 
grandes cidades que dão lucro e 
financiam o serviço aos pequenos 
municípios. 0 fim do monopólio 
iria provocar a perda de receita 
pelos Correios e colocar em perigo 
o serviço prestado às pequenas 
cidades. 

0 fim do monopólio, assim, 
ameaça não só o emprego de 
milhares de trabalhadores dos 
Correios, mas põe em risco tam¬ 
bém o serviço e a qualidade da 
entrega de correspondências em 
todo o país. 


DIA 14 É DIA 
NACIONAL 
DE LUTA E 
PARALISAÇÃO 



Ato unificado dia 30 de março 
em Sào Paulo 


No próximo dia 14 de 
agosto, sexta-feira, ocorre 
em todo o país uma jornada 
nacional unificada de lutas 
e paralisações. A data é 
um dia unificado aprovado 
pelas centrais sindicais, 
entre elas a Conlutas. Os 
trabalhadores vão às ruas 
contra os efeitos da crise 
econômica e em defesa dos 
empregos e dos salários. 

A Conlutas vai levar, 
porém, suas próprias ban¬ 
deiras às ruas, como a 
exigência da proibição das 
demissões pelo governo 
Lula, além da redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salários e as 
campanhas pela reestati- 
zação da Embraer, contra 
a privatização dos Correios 
e por uma Petrobrás 100% 
estatal. Além disso, ao con¬ 
trário da CUT, a Conlutas 
vai exigir “Fora Sarney” e o 
fim do Senado corrupto. 

É um dia em que será 
determinante a partici¬ 
pação das categorias em 
luta, como petroleiros, 
metalúrgicos, bancários 
e os trabalhadores dos 
Correios, unificando suas 
campanhas salariais com 
as lutas gerais. 
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Reestatizar a Petrobras: 


UMA LUTA DA JUVENTUDE BRASILEIRA 


—■Renato César, Campinas 

A descoberta do pré-sal no litoral brasi¬ 
leiro foi alardeada pelo governo Lula 
como um grande passo da soberania, 
pois ajudaria o Brasil a atingir a autossuficiência 
em relação ao petróleo e o colocaria entre os que 
possuem as maiores reservas. Com a descoberta 
do pré-sal, as reservas de petróleo, atualmente 
de 9,4 bilhões, chegariam a 160 bilhões de barris. 
Assim, o Brasil ficaria à frente de paises como a 
Venezuela e o Iraque. 

Infelizmente, porém, este salto das reservas 
brasileiras não está caminhando para uma 
maior soberania como diz Lula e como defen¬ 
dem a UNE e a CUT. Ao contrário, os projetos 
que o governo Lula apresenta aprofundam a 
dependência do Brasil em relação às multina¬ 
cionais. É esse o sentido da proposta do novo 
marco regulatório, anunciado em julho, que se 
baseará em três pontos: 

a) partilha para a exploração e produção dos 
poços do pré-sal; 

b) criação de uma nova empresa estatal para 
gerenciar os contratos; 

c) criação de um fundo soberano proveniente 
da exploração deste petróleo. 

O marco regulatório será enviado nos próxi¬ 
mos dias ao Senado. 

Uma fonte de energia 


O petróleo é a principal fonte energética da 
economia capitalista. Entender sua importância 
faz com que as guerras contra o terror - que 
Bush iniciou e Obama continua - não pareçam 
tão obscuras. Afinal, as maiores reservas de 
hidrocarbonetos (gás e petróleo) no mundo se 
concentram no Oriente Médio, e os estoques do 
EUA estão no limite. É importante lembrar que 
esta é uma fonte de energia não-renovável. 

A indústria do petróleo é também um con¬ 
glomerado fundamental da produção capita¬ 
lista. Está entre as que mais tiveram lucros nos 


últimos anos. Por esta posição na hierarquia 
das empresas capitalistas, é um obstáculo para 
o avanço da pesquisa e da produção de novas 
fontes de energias renováveis. 

Do petrúleo t nosso ao 
petrúleo d deles 

A criação da Petrobras e a conquista do 
monopólio do petróleo, em 1953, são frutos 
da luta dos trabalhadores e da juventude bra¬ 
sileira. Mas, desde que a empresa foi criada, o 
imperialismo nunca tirou os olhos da estatal, 
que controlava um recurso fundamental para 
o capitalismo. 

Na década de 1990 o problema se aprofun¬ 
dou. Collor privatizou o setor petroquímico, 
enquanto FHC, após derrotar a histórica greve 
de petroleiros de 1995, quebrou o monopólio 
estatal do petróleo e criou a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP). Desta forma, o que antes 
era exclusividade da Petrobras, passou a ser 
regulado pela ANP, que começou a abrir leilões 
para a exploração das reservas, entregando o 
patrimônio nacional a empresas privadas. 

Aos poucos, a própria Petrobras sofreu um 
processo de privatização. Hoje, 67,8% do seu ca¬ 
pital acionário estão em mãos privadas, apesar 
de manter 55,7% do capital votante nas mãos 
do Estado. O governo Lula manteve intacta esta 
politica entreguista, realizando, em seis anos, 
mais leilões de poços de petróleo do que FHC 
realizou em seus oito anos. 

É nesse cenário que aparece a descoberta 
do pré-sal. O novo marco regulatório que o go¬ 
verno propõe não serve para reverter a política 
entreguista, mas para aprofundá-la. A criação 
de outra empresa para gerenciar os contratos 
do pré-sal e a implementação de um sistema de 
partilha (entrega dos lucros da exploração do 
petróleo a empresas privadas e recolhimento 
de migalhas desses lucros) são o marco central 
da perda de soberania sobre o pré-sal. 

Esse novo marco regulatório faz com que a 
Petrobras, que descobriu as novas reservas, se 


transforme em prestadora de serviços e não 
mais numa empresa estratégica para o controle 
e a exploração de recursos naturais. Por outro 
lado, a criação do fundo soberano, que será ad¬ 
ministrado pelo Ministério da Fazenda (o mes¬ 
mo que paga religiosamente a dívida brasileira), 
não vai fazer mais do que recolher as migalhas 
dos lucros que terão as empresas privadas. 

A luta por uma Petrobras 
estatal pública e sob o 
controle dos trabalhadores 

O novo marco regulatório recoloca o debate 
sobre a quem deve servir os recursos naturais 
brasileiros. Assim como a Amazônia está sen¬ 
do entregue aos latifundiários através da MP 
458, o marco regulatório é uma nova entrega 
das reservas de petróleo que já são escassas no 
mundo. 

O pior disso tudo é não só ver o governo Lula 
entregar estes recursos, mas ver as entidades 
históricas do movimento aceitarem esta entrega 
em troca de um modelo de gestão partilhada e 
um fundo soberano com as migalhas dos lucros. 
É isso que a Frente Única dos Petroleiros (FUP), 
ligada à CUT, defende. 

Não devemos aceitar a luta pelas migalhas 
da exploração de nossos recursos. Devemos 
lutar para que todos os recursos provenientes 
do pré-sal sejam investidos na educação, na 
saúde e na infraestrutura do país. Para isto, é 
necessário que a Petrobras seja 100% estatal. A 
reestatização faria com que tivéssemos o con¬ 
trole dos recursos e pudéssemos disponibilizar 
gás e petróleo de uma forma muito mais barata 
à população. 

A juventude brasileira tem um papel impor¬ 
tante a cumprir na luta pela reestatização da 
Petrobras. As escolas e universidades brasileiras 
devem ser pólos que ajudem tanto no debate 
quanto na luta pela reestatização da empresa. 
A defesa e a ampliação da educação pública só 
pode se dar se tivermos o controle sobre os nos¬ 
sos recursos e sobre as nossas empresas. 


Para que possamos ganhar esta luta, deve¬ 
mos ter claro quem são os nossos aliados. De um 
lado, estão o imperialismo, as multinacionais 
petrolíferas e o governo brasileiro que entrega 
o pré-sal a essas empresas, apoiado pela UNE e 
pela CUT. Do outro, estão as organizações dos 
trabalhadores, como a Frente Nacional dos Pe¬ 
troleiros (FNP), a ANEL, a Conlutas e a Intersindi- 
cal, que defendem uma Petrobras 100% estatal, 
que controle todas as reservas de petróleo do 
pais. Na luta pela soberania, a juventude deve se 
incorporar aos trabalhadores nessa campanha 
para que todo o petróleo seja nosso. 













ANOS 



►► Mau ah a Carrera, Rio de janeiro 

Em 28 de junho de 1969, em Nova Yqrk, um bar 
gay entra para história, Stonewall era seu nóme.- 
Na realidade: o movimento glbt, ilustrado pelo epi¬ 
sódio ocorrido nesse bar, dá um importante passo 
na trajetória do movimento internacional. 

Cansados da repressão cotidiana, protagoni¬ 
zada pela polícia daquele estado e legitimada por 
esse sistema opressor, os gays, lésbicas, travestis e 
todos aqueles quefreqüentavam Stonewall resol¬ 
veram não mais se calar diante de tanta violência 
dando início a uma grande rebelião. A batalha com 
pedras e garrafas, como armas de defesa do mo¬ 
vimento, não se encerrou naquele mesmo dia 28, 
o embate físico fruto da luta contra homofobia se 
prolongou por quatro dias de intensas batalhas. 

No primeiro aniversário da rebelião, 10 mil 
homossexuais de todos os estados norte-ame¬ 
ricanos marcharam sobre as ruas de Nova York, 
demonstrando que estavam dispostos a seguir 
lutando por seus direitos. Desde então o "28 de 
julho" é considerado Dia internacional do Orgulho 
Homossexual. 

Das trincheiras aos trios 
eietrtcos 

A década de setenta é marcada por intensas 
mobilizações protagonizadas pelos gays norte- 
americanos. Em 1978, com o apoio de sindicatos 
e entidades democráticas, o movimento GLBT 
avança ao conseguir barrar uma forte campanha 
de perseguições e leis homofóbicas (lei que previa 
até mesmo demissão para professores homosse¬ 
xuais). E avança ainda mais ao entender a impor¬ 
tância de unirmos força com o conjunto da classe 
trabalhadora. 

Com o passar dos anos vimos esse movimento 
se expandir por todo mundo, no Brasil tivemos 
alguns grandes exemplos de luta do movimento 
GLBT, como foram as mobilizações da década de 
80. No entanto, vimos também esse mesmo mo¬ 
vimento perder força, perder seu caráter comba¬ 
tivo se transformando no que são, grosso modo, 


as paradas gays hoje. Que ao contrário de sua 
origem, marcada em Stonewall, mais parece um 
grande carnaval em que a luta por direitos e pelo 
fim da homofobia é substituida por uma grande 
promoção de boates, marcas, grandes empresas e 
até mesmo de políticos. Na verdade, tamanha des- 
politização do movimento hoje apenas contribui 
para aqueles que lucram cada vez mais com essa 
forma de opressão. 



Resgatar Stonewall 

Nós enquanto juventude temos o dever de 
resgatar "o Stonewall”. Hoje no Brasil não é exata¬ 
mente uma novidade os casos de espancamento 
e assassinatos de homossexuais, a cada três dias 
um homossexual é assassinado. 

A ausência de direitos como a adoção e a união 
civil, só podem ser explicadas pelo preconceito na 
qual a sociedade esta imersa. É preciso ir as ruas, 
é preciso abrir a boca e novamente fazer voltar a 
voz que um dia uniu não só homossexuais mas 
trabalhadores de todo mundo. 

Afinal, a luta contra as opressões como o ma¬ 
chismo, racismo e a homofobia é a luta de todos 
aqueles que não aceitam essa sociedade injusta 
que explora os trabalhadores e explora ainda mais 
todos os setores oprimidos. Queremos a liberdade 
de amar e viver sem nos esconder. Para isso, como 
ficou claro para todo o mundo a partir das batalhas 
de Stonewall, só unidos com todos os setores da 
classe trabalhadora conseguiremos avançar até 
uma sociedade que ponhafim em todo e qualquer 
tipo de opressão. 
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Em ALTO E BOM som: Fora Sarneyi 

Com a crise recentemente do Senado, Brasília volta a exalar a podridão da democracia dos ricos 





++JORGE BADAUÍ, DA SECRETARIA NACIONAL 

de Juventude do PSTU 

D esvio de dinheiro, nepotismo, privilégios: 
palavras recorrentes quando o assunto é o 
Congresso Nacional. O atual escândalo protagoni¬ 
zado pelo senador e ex-presidente da República José 
Sarney (PMDB-AP) é apenas mais uma falcatrua. Dos 
atos secretos à nomeação de parentes, uma análise 
das respostas dos senadores, do PT, de Lula e de seus 
aliados não deixa margem para dúvidas. Estão todos 
afundados na lama. 

De tanta baixaria, muitos já se sentem aneste¬ 
siados, já que um novo escândalo como esse não 
chega a ser uma novidade. É preciso compreender 
o que se passa no Senado e como a corrupção faz 
parte do funcionamento da falsa democracia em que 
vivemos. E é preciso lutar contra toda mamata com 
dinheiro do povo. 

E agora, José? 

Há alguns meses, numa preliminar da crise, 
tornou-se pública a farra das diretorias do Sena¬ 
do. Um número injustificável de departamentos 
conformava aparatos incorporados aos gabinetes e 
encobria cabides de emprego. Ao mesmo tempo, o 
diretor-geral do Senado, Agaciel Maia, se explicava 
pelo patrimônio imobiliário de sua família, tão 
ostensivo e de origem duvidosa. 

O caso ganhou expressão quando se descobriu 


que boa parte das nomeações, criação de novos 
cargos e concessão de privilégios estavam sendo 
feitas através dos chamados atos secretos. Desde 
1996, foram 663 atos que nomearam parentes e 
amigos, aumentaram salários e pagaram gratifi¬ 
cações adicionais, entre outras falcatruas. Ao todo, 
são 37 os senadores beneficiados por pelo menos 
um desses atos. 

A cereja do bolo foi a gravação feita pela Policia 
Federal que flagrou José Sarney negociando com 
Agaciel Maia um emprego para o namorado de sua 
neta. Oito dias depois, o malandro foi nomeado 
por ato secreto. Assim, o presidente do Senado, 
encarnou o desgaste da situação e abriu-se uma 
crise política que antecipa a disputa eleitoral de 
2010. 

Ao romper o silêncio, Sarney disse que de nada 
sabia, que não conhecia nem seu afilhado de ca¬ 
samento e que seus anos de vida pública não lhe 
deixavam mentir. Os trabalhadores e a juventude 
sabem que seus anos de vida pública estiveram a 
se? /iço da defesa do regime militar, da proteção 
dos lucros dos empresários durante a crise econô¬ 
mica de fins da década de 80 e a serviço de prota¬ 
gonizar e acobertar inúmeras maracutaias. 

Com a cara-de-pau de quem está escaldado por 
denúncias semelhantes, os partidos da oposição 
burguesa querem a todo custo fragilizar o governo 
Lula, de quem Sarney é aliado, para ficar em me¬ 
lhores condições para as próximas eleições. 


A degeneração do PT em mais 
um episodio 

Enquanto isso, Lula, ciente de sua popula¬ 
ridade alta, pareceu brincar ao declarar que 
“Sarney não pode ser tratado como uma pes¬ 
soa comum”. Lula sabe que a derrubada de 
Sarney fragilizaria o controle do Senado num 
momento em que vão chegando as eleições e 
é preciso alavancar a candidatura de Dilma 
Roussef. É uma vergonha sem precedentes 
que o presidente, em quem os trabalhadores 
confiam, venha a público sugerir privilégios 
e não-punição a um coronel representante 
das oligarquias e corrupto. Acontece que, 
para Lula, o governo de Samey é o mesmo 
que o seu. 

A crise na bancada do PT ficou visível 
quando o líder do partido no Senado, Aloizio 
Mercadante, foi desautorizado pelo minis¬ 
tro das Relações Institucionais, José Murcio, 
também do PT, após emitir nota favorável 
ao afastamento de Samey. Ao mesmo tempo 
em que os parlamentares petistas temem o 
desgaste em suas bases, a cúpula do PT e do 
governo nem pensa em não contar com os 
votos do PMDB nas urnas. 

Esse é o retrato da degeneração de um 
partido que dos trabalhadores só tem o nome, 
porque escolheu governar com os ricos, para os 
ricos e se valendo dos métodos dos ricos. 


OUE DEMOCRACIA É ESSA? 


O velho discurso da ética na política, 
tantas vezes alardeado pelo próprio PT, tem 
perdido espaço conforme vai se desmora¬ 
lizando a ideia do político honesto. Mas a 
consciência geral dos trabalhadores e da 
juventude ainda interpreta tais escândalos 
como uma crise meramente moral. Nós, da 
juventude do PSTU, também nos indigna¬ 
mos com a falta de escrúpulos dos que en¬ 
riquecem a custa do povo. Mas acreditamos 
que é preciso buscar a raiz da questão. 

De dois em dois anos, os trabalhadores 
e os jovens vão às urnas votar. Resume-se 
a isso a sua participação na vida politica do 
país. Entre uma eleição e outra, quem con¬ 
trola a máquina do Estado são os políticos. 

Além disso, a grande burguesia finan¬ 
cia seus candidatos que, quando eleitos, 


se convertem em representantes de 
suas empresas no poder. As câmaras 
do congresso, os ministérios e o Palácio 
do Planalto são, assim, os palácios das 
negociatas e barganhas entre os capita¬ 
listas. Toda essa máquina opera iludindo 
a maioria da população de que todo poder 
emana do povo”: nada mais picareta. 

Como todo negócio capitalista pressupõe 
competição, seus agentes buscam a todo 
custo ganhar vantagem em relação a seus 
concorrentes. Nessa história, quem não 
roubar fica para trás. Portanto, enquanto 
o poder estiver com os ricos e poderosos, 
acreditar numa democracia ética e trans¬ 
parente é uma triste ilusão. A roubalheira é 
subproduto da democracia dos ricos e não 
apenas um desvio de funcionamento. 


P A Juventude do 

PSTU DEFENDE ... . 

" Alem de ser um co- 

A EXTINÇÃO DO vil de leões, a existência 
^ * do Senado em si é pro- 

>ENADO fundamente retrógrada. 

, , , Seus critérios de representatividade são 

absolutamente distorcidos, privilegiando camarilhas e 
curra.s eleitorais. O número de senadores por estado não é 
p oporaonal a sua populaçao, ou seja, a população do país 

Sena^c^ 1 *^ ° rma Trien * e re P res entada com equilíbrio no 

*rf gi r também sà ° divers ° s ' a c ° me <? ar peio 

mandato de oito anos. Benefícios especiais para aposen¬ 
tadoria e dezenas de auxílios completam as regalias O 
uncionamento da casa custa milhões aos cofres públicos 
sem contar o que é extra-oficial. 

Por isso, defendemos a extinção do Senado e sua subs- 

com rnl P ri° r t Uma Camara ÚníCa ,e 9 isIativa ' Proporcional e 
com mandatos revogáveis de todos os parlamentares 






O CAOS DA __ 

cripe suína no Brasil 


►► Bruno Machion, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

H á poucos meses atrás, 
centenas de casos de 
morte no México começaram 
a alarmar o mundo inteiro. Um 
novo vírus, uma variação do 
vírus da gripe comum, popu¬ 
larmente conhecido por vírus 
da gripe suína, já contaminou 
mais de 3000 pessoas e matou 
cerca de 160 pessoas em todo 
o país. 

A atualização do Ministério 
da Saúde mostra a evolução da 
doença no Brasil: a epidemia 
começou em São Paulo e se 
espalhou inicialmente para os 
estados da região sul e sudeste, 
mas hoje já há casos confirma¬ 
dos de gripe suína em alguns 
estados da região norte e nor¬ 
deste também. 

O resultado imediato disso 
é que os hospitais não param 
de receber milhares de pessoas 
com suspeitas de ter contraido 
o vírus da nova gripe. No Hospi¬ 
tal Sírio Libanês, em São Paulo 


^UNE ESTÁ NA TROPA DE 

chooue de Sarney, 

MAS ELE NÃO ESCAPA DA 
JUVENTUDE! 

Dessa vez, a UNE perdeu a linha. Para sustentar Lula, vale 
tudo. Até comprar o barulho de um dos coronéis mais antigos e 
reacionários do Brasil. 

A campanha pelo "Fora Sarney!" foi rejeitada pelo Congresso 
da UNE e a entidade, que em outros tempos foi oposição ao pro- 
prio Sarney e foi às ruas derrubar Collor, fechou os olhos e nada 
viu. Caso os estudantes brasileiros resolvam se mobilizar para 
derrubar Sarney, devem saber que a UNE não está de acordo. 

Entretanto, a Assembleia Nacional dos Estudantes Livre 
(ANEL) está organizando uma ampla campanha pelo Fora Sar¬ 
ney!", com atos, cartazes, panfletos e ousadia em todo o pais A 
oposição de esquerda da UNE também precisa se unir a ANEL 
nessa empreitada. Só por fora da UNE será possivel mover a 
juventude para a luta. 


- notório hospital da burguesia 
paulista, famoso por ter tratado 
a saúde de José Alencar, vice- 
presidente da república, dentre 
outras personalidades - vários 
médicos alertam que a estima¬ 
tiva é que 70% dos casos de gripe 
no país sejam por contaminação 
do vírus influenza A. 

Apolíticado governo Lulanão 
é essa. O protocolo emitido pelo 
Ministério da Saúde só autoriza 
a entrega de Tamiflu (um dos 
medicamentos considerados 
eficazes no combate ao vírus) 
para pacientes que pertencem 
ao grupo de risco da doença - 
gestantes, crianças, portadores 
de doenças respiratórias e de 
doenças imunodepressivas (que 
diminuem o número de anticor¬ 
pos no corpo, como a diabetes, 
por exemplo) - ou pacientes que 
já estejam em um grau mais 
avançado da doença. Muitas 
vezes, sequer esses pacientes 
recebem o medicamento. 

Moral da história: os hospi¬ 
tais da burguesia tratam os seus 
pacientes, por um preço exorbi¬ 


tante, com o critério de que pelo 
menos 70% de todos os casos de 
gripe são gripe suína, enquanto 
que o governo manda de volta às 
suas casas a população que pro¬ 
cura o sistema público de saúde, 
e condena vários á morte. 

Isso porque a proprietária da 
patente do Tamiflu é a grande 
indústria farmacêutica Roche 
que, aliás, desde o início da epi¬ 
demia de gripe suína no mundo, 
valorizou em 20B% suas ações. 
Lula não quer se enfrentar com 
a multinacional e, por isso, co- 
loca toda a população brasileira 
refém dessa empresa, detentora 
do monopólio da fabricação do 
remédio. 

Lula deveria aplicar todo o 
orçamento previsto para a saú¬ 
de, para combater a epidemia 
no país. Além disso, deveria 
quebrar a patente do Tamiflu 
e distribuir o remédio gratuita¬ 
mente à população nos postos 
de saúde. Essas primeiras medi¬ 
das só serviriam para fortalecer 
um sistema de saúde público, 
gratuito e à serviço do povo. 


Ji 





Jf Ê Não existe 
w W pedido de 
uma neta que 
se deixe de ajudar 

JOSÉ SARNEY, Presidente do Senado 

Durante discurso, feito dias antes do 
arquivamento dos 11 processos con¬ 
tra Sarney no conselho de ética. 

% 




'*v - « v-: 71 - 


'■ M * * 




4 ri 


r . * 






: - L . 






» 




: V f 


> f 


W' 





















